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      DISSONÂNCIAS


    


    Eric Novello


    [AUTOR CONVIDADO]


    [transcrição das fitas recuperadas do arquivo do dr. wilson tavares, especialista em pacientes dissonantes na região da fenda. segundo a perícia, as anotações pontuais acrescidas posteriormente foram feitas pelo próprio profissional.]


    paciente 1: andré.


    (…)


    — O que eu mais gosto são as estradinhas de barro. Elas são que nem uma veia pulsando quente, rasgando a natureza de um lado até o outro, cortando o verde do mato bem no meio. Parece até que alguém pintou assim de propósito, sabe, dr. Wilson? Deu uma pincelada, depois outra, depois outra, e aí saiu salpicando as casas brancas pra lá e pra cá como se fossem estrelas, de um jeito que, olhando de longe, faz mais sentido que olhando de perto.


    — É um jeito bonito de ver a vida, André. Aprendeu nas aulas de pintura?


    [nota: paciente sorri, meio tímido. demora a responder.]


    — Pode ser. Acho que a sugestão que o senhor me deu tá dando certo. Pintar acalma meus nervos. Sei que não gosta que eu fale assim, mas é que acalma mesmo. É como se eu conseguisse direcionar tudo o que eu vejo prum lugar só, e aí, quando eu pinto, as coisas ficam presas lá na tela em vez de me perturbarem a cabeça, me tirarem o sono e a razão. E a professora disse que eu tenho talento, só preciso ousar mais. Ousar mais! Ela é que não devia ousar me falar uma coisa dessas. Ousar mais? O que mais ela quer que eu pinte? Corpos estraçalhados com as tripas escorrendo e os ossos partidos? Pessoas enforcadas na torre da capela? Gente descontrolada explodindo cabeças?


    — André…


    — Eu sei, eu sei que ela não quis dizer isso. Desculpa, doutor. É que eu me acho é muito do ousado, poxa. Com tudo o que eu vejo enquanto tô andando de bicicleta por essa cidade, com toda morte que me acompanha como um cachorro que não larga o pé do dono, pintar a natureza, as casinhas, os búfalos pastando é ousado pra burro. Talvez se eu explicasse pra ela como as coisas funcionam aqui dentro, ó, do jeito que eu explico aqui na terapia… O senhor acha uma boa ideia?


    — Me dá um exemplo.


    — Do que eu diria? A verdade, ué, o que mais? Que eu vejo ela presa nas ferragens de um ônibus que bateu lá no centro da cidade, perto das docas. O bucho aberto espirrando sangue enquanto um bombeiro segura a mão dela e diz que vai ficar tudo bem, apesar de ser mentira. Que ela pode até não saber ainda, mas que pra mim ela está morta desde o dia em que a conheci.


    [nota: tentar aumento da dose.]


    — Vamos adiar essa ideia por um tempo, continuar investindo no processo de pintura, tudo bem pra você?


    — Eu confio no senhor.


    — Bom. E aquele menino, chegou a falar com ele?


    [nota: paciente se torna visivelmente agitado.]


    — E cadê a coragem, doutor? Tenho que estudar sobre os búfalos primeiro, porque é só disso que ele sabe falar. Outro dia eu (…)


    paciente 2: denise.


    (…)


    — O de sempre, sem tirar nem pôr. O sonho começa nas ruínas jesuíticas, o senhor já deve ter passeado por lá, né? Não lembro se já perguntei.


    — Em Joanes, você diz? Passeei sim, Denise.


    — Então, é lá que começa. É só eu pegar no sono e tô lá de novo. Dá pra ver o mar indo longe, bem longe, dá pra ver a torre. Só que em vez do mar estar escuro e a grama estar verdinha, eu vejo tudo vermelho. É um vermelho muito forte, como se tivesse virado o tempo de repente numa tempestade forte e levantado o barro do fundo, lá das entranhas da terra. A grama também fica assim, vermelha que só vendo, mas aí deve ser por causa do calor. Grama seca. Uma grama morta que continua crescendo e crescendo, fingindo que não sabe que morreu. Você acha que as coisas mortas podem continuar crescendo, doutor?
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